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AHI0-Y1, Otirá-.ForUlizn—Quaxta-felrá, 2 do MARÇO de 1910

h Eleições Prcsidenciaes
Correu hontem, animada

e placidamente, nesta capi-
tal, o pleito mais renhido
que já se feriu no Brasil
republicano; e, das urnas,
sahiram aureolados pela
mais esplendida victoria os
nomes festejados dos candi*
datos nacionae?, marechal
Hermes Rodrigues da Fon*
seca e dr. Wencesláu Braz
Pereira Gomes, por quem
nos batemos sempre a peito
descoberto, quando ainda
se não manifestara a con-
vençSo de maio.

Desde então a campanha
por sós sustentada não ar-
refeceu um eó instaute.sem-
pre activa, ardente e efficaz.

Se mais não fizemos é que
mais uão era poasivel fazer,
attenta a oppreBsão revol-
tante em que traz o Ceará a
nefauda oligarchia accioly,
raerecidamente classificada
como «a mais descara.b»
de todo o Brasil, cujo cui-
dado principal tem sido
trancar arbitraria e crirai-
noBamente as urnas a qua •
tos não batem palmas aos
seus desmandos e rouba-
lbeiras.

Natural, pois, é o regozjo
de que nos sentimos anima-
dos neste momento, quando
vemos coroados do maia
brilhante resultado os es-
forços a que nos não pou-
pámoa nunca, para o bom
êxito da causa que, em bôa
hora, abraçámos cheios de
íé e de entliusiasmo.

15, como nesta capital, em
todas as circumscripções
em que nos foi facultado o
acccBso ás urnas e de que
j<1 ha noticias pelo telegra-
pho, foi a causa dos dois
candidatos populares en-
thusiasticamente amparada
pelos nossos amigr s de ac-
cordo com as insistentes
recoinmendrjções do dire-
ctorio central.

Do resultado conhecido
damos a seguir detalhada
noticia aos nossos leitores :

FORTALEZA

som. nei
Dr. WenceBláu Braz 145
Coronel Joaquim Igna-

cio B. Cardoso 1
6Í secção

Marechal Hermes da
Fonseca 135

Dr. Wencesláu Braz 135
7? aecção

Marechal Hermes da
Fonseca 188

Dr. Wencesláu Braz 188

Sempre miseráveis

PORANGABA
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesláu Braz

Marechal Hermes da
Fonseca

Dr. Wencesláu Braz
IPUBIRAS

Marechal Hermes da
Fonseca

109
109

616
616

625

Sempre pequeninos, mes-
qulnhos e miseráveis, os
acciolys com tudo especu-
Iam, adulterem embora a
verdade dos (actos.

Referindo-se hontem aos
nossos amigos que concor-
reram á eleição preslden-
c;al, acerescentara infame-
mente: «ALGUNS DOS QUAES
votaram nos cândida-
tos da convenção db a-
gosto, snrs. Ruy Bar-
bosa b Albuquerque
Lins» .

A expressão «alguns dos
quaes», vaga e indetermi-
nada, collocada ali, muito
de propósito, para produ ir
efftiito, ai!ude evidentemen-
te aos dois votos qife aqui

Dr. Wencesláu Braz 625 obteve ° dr- Ruy Barbosa
e que foram dados, publica

JafaÇ

CONFERÊNCIA
A conferência douoss] illus*

e ostensivamente, por ad-
miradores d'aquelle gene-
ral.

O orgam oligarcha, pois,

«
«
«
«
c
<

trada amigo dr, Antônio Theo- 3 3 quizes.e proceder, uma
dorlco se realizará no dia 3 de 

' 
vez, com lealdade, o que

março próximo, quinta feira, ás devia f*zer era declinar-lhes
7 i/2 horas da noite, na «Phe Oi nomes, se julga que o
nixCaixeiral.» . jmarechal Hermes da Fon-

O Illustre engenheiro pediu* seca se vae preocupar com
noa para em bs| |$me, couvi»' semelhantes misérias.
darmos aoa homens da scien-j O mais deprimente, po-
cia,, ao bello sexo e;aia%ublico rém, não é o facto a. .que.
em g-eral para assistirem a esta alludimos, mas a local de
sessão acientifica de maior in- ante-hontem, em que vem
teresse na actualidade. transcripto o seguinte tele-

gramma :
« Canlndé— 27. O

manifestou ainda não ha
multo tempo s

« NãO sendo cea-
rense, e devido a
minhas idéas polltí.
cas sempre liguei
pouca importância
aos negócios politU
cos do Ceará...»

Quem assim se expressa
tãt| francamente, não pode
ser, apontado como cjjnefe
político; mas, quando o fos
se, nenhuma responsabili-
dade d'ahi nos p deria ad
vii% desde que se não de-
tnonstrasse que tinha elle
de tal modo procedido com
sciencia e assentimento nos-
sol

Aconselhamos aos accio-
lyS' que, a bem seu não pro-
voa-íem discussões imiteis e
contra-producentes relati-
vãmente ao pleito de hon»
tem; para convencermos ao
marechal Hermes da Fonse
ca da lisura e lealdade com
que costumamos proceder,
não precisamos apresentar»
lhe «DECLARAÇÕES FEITAS
PELOS NOSSOS AMIGOS EM
LIVRO ESPECIAL, COM AS
FIRMAS RECONHECIDAS POR
TASHILIÂO.» '..

Íjó um governo fallido,
como o do oligarchi; teria
dessas descahidas.

i'.' Secção
Marechal Hermes da

r uuocta íui
Dr. Wencesláu Braz 167

aí Secção
Marechal Hermes da

Fonseca 148
Dr. Wencesláu Braz 148

3Í aecção

Marechal Hermes da
Fonseca 176

Dr. Ruy Barbosa 1
Dr. Wencesláu Braz 176
Graccho CardoBO 1

4? secção
Marechal Hermes da

Fonseca 152
Dr. Ruy Barbosa 1
Dr. Wencesláu Braz 152
Drs Albuquerque Lins 1

5! secção
Marechal Hermes da

Fonseca 146

Hontem veio ao nosso ea-
criptorio o nosso distineto arai
go Joaquim Magalhães coni
vidar-noa, em nomeia«Phenix
Caxsiral», para assistirmos á
conferência que amanham reaa
lizará na sede dessa sociedade
o nosso illustre amigo dr.
Antônio Theodorico de Costa.

Gratos á gentileza far-nos-
emos representar.

IQleição de hontem

dr. EJlpidió de Car-
valho recebeu tele-
gramma do senador
Ruy Barbosa, no-
meando o fiscal da
eleição presidencial
aqui e autorizando-o
a nomear fiscaespara
outros municípios.
Saudaçõe;. Leoncio
Macamâira.

HJ acerescentam, por sua
Não houve hontem elei- conta, os miseráveis oligar»

çSo em todo o primeiro dis-! chás
tricto da Capital federal;
onde, todavia, foi mantida
a ordem, havendo apenas
uma morte em Villa Isabel;
o resultado do 2? diBtricto
foi o seguinte:
Marechal Hermes 10.500

« Como se sabe, o
« dr. Elpidio de Car-
« valho é um dos che-
« fes do grupo oppo*
« slcionista de Canina
« dé...»

Não é verdade o que aí
Conselheiro Ruy 4.200 firma o orgam official. O

dr, Elpidio de Carvalho,
Na sexta-feira ultima to* magistrado em disponibili-

mou passagem no paquete dade e dos mais íntegros
«Ceará», com destino á que conhecemos, não se
Senna-Madureira, Al*o Pu-1 acha filiado a nenhum
rus, o noBBo particular amt
go, snr. Joaquim Hyppolito
de Freitas.

Desejamos de coração
ao distineto conterrâneo,
bonancoBa viagem e muitas
prosperidades.

No vapor «Alagoas» to-

par-
tido político no Ceará

Tem por mais de uma
vez concorrido ás urnas e
trabalhado em eleiçies por
sympathias pessoaes, dando
o seu voto aquelle que lhe
parece mais digno.

Independente e honrado
como é, elle não votaria

mou passagem,acompanha* (nunca num accioly, cujas
do da sua familia, para o patifarias revoltam natural*
Rio Môa, affluente do Rio j mente a todo homem de
Purús, o nosso particular 1 bem.
amigo, Bnr. Ozorio José
Gonçalves.

Ao digno patrício e á sua
familia, desejamos prospera
viagem e mil prosperidades.

Politicamente o dr. EJlpi -
dio de Carvalho está em
pleno desaccordo com os
partidos existentes e cora
relação ao Ceará assim se

; ©esmsGaFàiida
Referindo-se á eleição de

hontem disse o jornal da
familia accioly que «ai>
üuns» dos nossos amigos
votaram nos snrs. Ruy Bar*
bosa e Albuquerque L/tns,
pretendendo assim fazer
intriga, embora mesquinha.

Pois bem, pelo boletim
firmado pelos mesarios Gui-
lherme Perdigão, Saldanha
Arraes, Alencar Araripe,
Henrique Autran e Adolpho
Salles, de que só agora tive*
moB conhecimento, se veri*
fica que um dos furos a que
allude A Republica teve
precisamente por fim dar
um voto para vice-presiden-
te ao snr. Graccho Cardoso.

Ora só um accioly teria
o cyuismo de votar no mais
infame dos lacaios do oli-
garcha; um opposicionista
nunca desceria tanto.

E é essa gente que vem
falar de coherencia e leal*
dade política.

Poria rio Costa

E' nosso hospede o illus*
tre snr. Porfirio Costa, re*
presentante geral da com-
panhia de Seguros de Vida
«Sul America».

GratoB á delicadeza da
visita que nos fez, enviamos
ao distineto cavalheiro as
mais affectuosa8 saudações.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo oonti»

núa a vaceionar gratuitamente
em aua casa Boulevard do
Visconde de Cauby po n. 4,
todoa os dias, de 1 as 4 horas
da tarJo,

BREVEMENTE!

Coisas do jPôro
Jamais as oligarchias esta-

duaes tem o apoio do Supremo
Tribunal Federal nos actos il-
legaes que praticam. Ainda
na ultima sesaã da mais alta
corporaç&o judiciaria disso ti-
vemos prova com o juramento
da questão de Rodolpho The-
ophilo, uma das victinas da
política cearense, e um dos ho-
mr.ns a quem mais serviçoi de-
ve a «Terra da Luz», pela sua
dedicação e defezi ás cousas
de interesse commum.

Ò velho histor logra pho e co-
nhecido homem de letras teve
a infelicidade de um dia cahir
no desagrado dos Acciolys.
Com a sua preoccupaçSo de pro-
curar o bem estar do seu torrão
natal, de minorar os soffrimenu
tos dos aeus infelizes conterra-
neos, victimas dashorriveis sec-
cas que os arrastam até a mor-
te pela fome e pela Varíola, es-
creveu vários artigos de cenau-
ra aos poderes públicos do Es
tado e um livro que é um at-
testado horrível contra os ad-
ministradores da áterra de Joaé
de Alencar, wi

A sua attitude de fó ma ai-
guma poderia agradar á polití-
ca dominante. E.a preciso uma
providencia para punil-o. 15 a
purtjçSò sé feí do modj mais
extravagante possível.

O Congresso'cearense auto*
risou ao governador, entre ou-
trás mnitas coisas, até de ai-
terur a constituição estadoal
e reorganizar a instrucçio pu-
blica. -

Formaram com essa autori-
zação uma arma ao commcn
daáor Accioly para atirar um
golpe no velho apóstolo. Ro-
dolpho Theophilo foi exonera
do do cargo de professor do
Lyeeu do Cearáj do único car-
go que oecupava ha mu;tos
annos com dedicação e cari-
nho.

E sua demissão deu-se da
maneira mais curiosa. Profes-
Bava elle a cadeira de physica.
Transferiram no para a de me-
teorologla e dias depois sup-
primiram essa cadeira e o pu
z:ram addido.

O velho professor protestou
O que fizeram, então ? Man-
daram-no leccionar a cadeira
de lógica.

Rodjlpho Theophilo, como
homem de bem não querendo
prejudicar os seus discípulos,
declarou, honestamente, que
não podia acceitar a nova ca-
deira pela simples razão de
não saber lógica para ensinar.
Nunca estudara esta matéria,
não tinha, portanto, competen-
cia para entrar no exercido de
uma funeção que melhor pode
ria ser desempenhada por
outro.

Era isso que esperava o sr.
Accioly. Com essa declaração,
que ao contrario seria um cri
me previsto no Código, man-
dou que o velho professor as-
sumisse o exercicio da cadeira.
E como elle não o attendesse,
demittíuo por abandono de
emprego.

Mas Rodolpho Theophilo
não esmoreceu, não se ame*
drontou com o acto violento e
illegal de que fira victima.
Conhecedor dos seus direitos
individuaes, recorreu aos trl-
bunaes, pedindo a reparação
do acto do governador. Voe
tjdoa oí meios legaes procu
rou consegui! da justiça esta*
dual o reconhecimento dos seus
direitos. Todos os recursos fo-
ram em vão, os juizes o repel-
11 ram de toda maneira.

E não deve ter sido surpreaa
para Rodalphs Theophilo. E'
conhecida a triste situação em

que se encontramos magbma.
nus estaduaesi quando se tôm
de manifestar sobre casos em
que ha interesses do governoem jogo. Julgam quasi sem-
pre em favor da parte mais
forte, sem respeitarem princl-
pios e regraB de direitos e dis-
poBiçõea expressas de lei.

Mas, coitados 1 sãi forçados
a isso por falta de garantiasde independência. Veem-se
inteiramente desamparados,su*
jeitos a todos oa actos viole» 1
toa dos governadores, até ao
attentado pby<lco,

A Justiça; quo limita multas
vez^s a vontade dos governos,
precisa de garantias maiores e
acima doa mios olhos da politi-
ca. Política e justiça nem sem*
pre andam deaccordo,e até se
diz impiedosamente que em
política não ha justiça; e quan*do se dá a separação e o arbU
trio administrativo ou legisla*
tivo, não é com t-rauta que os
ju zes independentes são tratai
doa. Mesmo o principio da se*
paração de poderes exige a
absoluta independência do po-der judiciário.

As liberdades individuaes
nas republicas necessitam para
a sua protecção da segurança
da independência do poder
judiciário,

« Uma republica, diz Story,
desprovida de um poder judi-
etário assás independente para
resistir a usurpação, para pro-
tegeras liberdades publicas e
os direitos privados, chama-se
uma democracia abaoluta, dea<
potica e universal». Acima dai
paixões dos corrilhas e das or-
dens do poder executivo, ou*
dos desejos de uma maioria
transitória, deve pairai' a juati-
ça imparcial, calma, impassível
deante dos ódios * dos ranço*
res.

Hume attribuia a grandeza
da Inglaterra á independência
judiciaria.como a maior garan-tia dos direitos do cidadão.«Sa-
beis, dizia elle, a que tende to-
do o nosso edifício político, to*
das as partes deste grandesystema, e os nossos Exerci*
tos e a nos3a Armada, e as
nossas câmaras? Tudo isto
tendo para um só e único fim
a manutenção e o livre exerci •
cio dos doze grandes juizes da
Inglaterra,

Mas Rodolpho Thoophilo en-
oontrou justiça. Com o reoursa
que interpoz, o Supremo Tri-
buual roconhaooua illogdidade
ea violenoia do aoto quo o o-
liminou do quadro do profusão-roa do Lyoeu do Ceará.

O Tribunal discutiu a qaea*tão oom uma elevação de espiri-
to admirável, tendo sido apre-
oiado brilhantemente o caso
não só pelo lado jnridioo oomo
pelo moral. Não faltaram aos
illustres julgadores phrases de
oenaura ao aoto que feriu os di-
roitos individuaes do respeitado
professor. Houve um delles quedisse quo so sentia naquello mo-
mento orgulhoso, num dos dias
mais folizes da sua vida, por tar
a honra, pelo elevado cargo quolhe confiou o paiz, de 10 ma**
n tostar sobre o aoto do Sr. Ao-
oioly, que poderia ter sido li-
quidado lá mesmo no Coará, si
hon vosso, devemos estar cor tos,
independência da justiça looal.

Nao ha funoção mais augusta
que a do juiz. Por isso nio se
poda acreditar que a liberdade,
o credito on honra, possam es-
tar nas mãos de um homem
que, além de lho não conferi-
rem as leis 2o sentido do justo
ou injusto, ou a intelligenoia do
direit), também lhe nS) couto-
ro nenhuma garantia de iudo-
pendência, quo não seja a do-
soa curador, apavora esse as-
poeto da justiça que por um in-
Btauto lo imagina, justiga quo
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n56 tem sorenidiido nom oóiv
Bcionoia, nem qualidodo» de ob
pirito necessárias á sua funoçSo

8. Uenedicto

Repetiu, ainda uma vez, no
NSól Demos ao poder judiciário domingo ultimo, o seu celebre'
¦a maiores garantias para que.s-rmSo, o reverendo padre
em troca do poder formidável Rocha, capellão de S, Bene-
quo lhe outorgamos, ello nosdicto, que caceteou, durante
ministro uma justiça BUporior, mais de mela hora, ob que não
impossível, eBorapulosa. ipodem perder tempo ouvindo

Devemos olhar para um juiz, sandices,
não como para um sophisma,1 Em outras partes ha mais
mas como para um privilegiado escrúpulo em permittir-se o
da esta do diroito, que sabouso da tribuna sacra.
distribuir a justiça com disoer-»)
nimento e hombridade. Declaração necessária

O próprio Napoleão I, que
algumas vezes talvez houvesse O artigo sob a epigraphe :
estimado poder oeroear a dofa- < Quem é elle... », editado em
aa, manifestou-se a favor danosa ultima edição, foi t-an»
creação de um corpo judíoiario sciipto do «Correio da Noite»,
capaz de defender a ordem pu- do Rio
blioa e a liberdade civil contra
ob poderoBOS, «uma corporação
acima de qnaeaquor considera-
ções particulares em que fizoese
empallidecer o» culpado • quemj H* poucos annos partiu
quer que eHes fossom>. ,d'esta capital para a Euro

Dar aos oidadãoa, como aoa-pa, a matricular-se no col
ba do fazor o Supremo Tribu- -aglo <pio Latino-Ameri-
Bal, a garantia de quo os bous¦ seminarista Mizaelactos serão julgados oom mãe*'
pendência o segurança, ó oonei-jGomes da Silva, filho
derar cada vez mais o regimen, abastado commerciante de

Irai k

Ui cearense laureado
H*

A. rode cearense

«A representação do Cea-
rá eateve presente ás asBi*
gnaturas do contrato da
rode de viaçíto cearense
com a empreza «South A
oierican».

B}9se contrato differe do
que foi publicado no Diário
Official em deus pontos
importantes : —houve a re>
ducçâo de três contos, ouro
no custo do kilometro de
conBtrucção.e o pagamento
que devia ser feito segundo
o contrato e contra a lei
expressa a titulos de 5 por
cento, será feito a dinheiro.

Isso representa uma bella
victoria para os que comba
tem o escândalo.

Entre as testemunhas, e
interessados no contrato
havia alguns narizes com-

^_^„__^__^_ ¦•¦! «-.»¦¦ >¦""¦ "W,IWrJ
_-*¦ ikiiij*. in— i mu mm-rtrir- ¦- tuh-iiii amtmmÊÊmmnmBfimmmaKmaim»amÊÊms^»mamai^mtmaf^á"mi ¦!¦--: ,____^^^^^-»^»^i-^»^-»*^^*-»»»^»*-^t"-*»M-eii».

expellindo oa abusos, que bí por Milagres, Cel. Antônio Go-pridos. Esses narizes costu
um lado não dão estabilidado!mes <je Lacerda.
aos governos, por outro tom Successivãmente obteveduvidar da lUfdiça. E a falta de.
justiça autorisa ainda mais «tra cartas de doutor, em
excessos e d& causa ás tyrannias.,«Direito Canonico», em

I»edro Kuy

(D'tA Notioia);

_ G7Salãofizul
Passa hoje o aniversário

natalicio da exma. snra. d.
Maria José Rodrigues Wey
ne, gentillssima consorte do
nosso particular amigo, snr,
Álvaro Weyne.

A' distineta senhora que
pelos raros dotes de espi
rito e de coração goza de
muita sympathia no circulo
de suas relações, saudámos
mui respeitosamente, desc-
jando que a data de hoje
se reproduza ainda por
muitas vezes entre risos e
flores.

Joaquim Magalhães

Teve hontem.mais uma vez,
ensejo de verificar quanto é
querido no seio da sociedade
cearense, que lhe admira au
bellas qualidades d'alma e do
coração, o nosso prezadissimo
amigo Joaquim Magalhães,
cujo lar esteve em festas pela
passagem do seu anniversaiio
natalicio.

Difficil era o accesso até
sua pessoa, tal o numero de
amigos que o rodeavam, en-
chendo-lhe a casa e eapalhan-
do<*se pelo jardim.

A « Phenix Gaixeiral» ds
qual é elle presidente, acom
pznhada da sua banda de musí»
ca, lhe fez a mais festiva o
carinhosa das manifestações.

O « Jornal do Ceará », que
tom em Joaquim Magalhães

Philosophia» e «Thelogla
Dogmática».

mam ser de palmo e meio;
mas, alli, não excediam do
palmo.

Tão iinpulentemente le-
sivo so Thesouro era <
contrato que, embora po

Foi ordenado em fins doldado como foi, Bem que o
anno ultimo pelo cardealjSr. Francisco Sá se déSBe
vigário de Roma, tendo cevpor isso, como desconside-
lebrado suas três primeirasjrado, ainda assim deixa
missas nos dias 1, 2 e 3 margem para que. conjun
de novembro passado. tamente com oCeará.sejam

E' mais um cearense que beneficiados alguns doa
honra o nome de sua terra,
por seu talento e estudos,
o dr. Mizael G mes da

seus abnegados represeu
tantes.

O Ministro da ViaçSo
Silva, pelo que lhe enviamos^** arranhado nesse ne

o nosso
como a seu digno pae, Cel.
Antônio Gomes de Lacer
da.

Fortaleza, edição de
fevereiro ultimo,

parabém, assirngocio, diz o tJornal», que
nSo conhece, de certo, de
que pelle é blindado
genro do Sr. Accioly».

O participio ú outro : onde'
se 16 arranhado, leia-se
arranjado.

Ei agora, com mais razão,

Kevisía Uommerciul

15 de

Traz em sua primeira pagi.os parentes do Sr. Sá apre-
na o retrato do Barão do Ca-goarão no Ceará, conforme
mocim, merecida homenagemjnos communica uma carta
ao snr. presidente da Associ- dalli, que o Sr. Sá está milação Commercial, cujo anniver*,,. „0.,j jv-w j
sírio natalicio, passado a 2 do ^nariü, julgando que.dewa
mesmo mez, commcmora em fôrma, rendem um culto d<-

admiração aos seua talento»
E' a moral acciolyna en

acção e transportada do
Ceará para a Capital âi

terraneos, em seu regresso doÍ-*^ePu""c-1**
extremo norte, por parte da

significativo editorial.
Entre os differentes artigos

destacamos o que condemna a
exploração indecente » de

que são Yictiaias ob nosso con

São poucos os que não commettem excessos no
comer. A conseqüência natural é a indigestão e logo

11 depois a Dyspepsia. D'ahi á fraqueza geral é só um
passo. Aos que por qualquer motivo soffrem do esto-
mago, recommendamos as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams. Curam os males do estômago pelo systema
racional de restituir as forças digestivas, por meio do
sangue e dos nervos. Por isso é que abrem o appetile
e promovem a alimentação e assimilação perfeitas da
comida.

O Sr, João Pompco, o popular dono do Grande Hotel Paulista, na cidade de Campinas
(S. Paulo), assim relata a sua experiência com as Pilulas Rosadas do Dr, Williams:
** Por espaço de quatro annos soffrí de Dyspepsia, As privações que a minha oecupação
acarreta, irregularidade nas refeições, etc, não tardaram cm affectar a minha saúde e

,„ enfraquecer-me o estômago. Tive indigestôes freqüentes, falta de appctíte, máo estar
81 constante, dores de cabeça c insomnia. Tomei diversas vezes remédios que se costuma

=' tomar para a Dyspepsia, porém apenas conseguia um ligeiro allrvío; c tornava então a
aumentar o máo estar, N'cssa oceasião li um annuncio das Pílulas Rosadas do Dr.
Williams c comprei uns dois frascos. Poucos dias depois já me sentia um pouco melhor;
e, tomando apenas cinco frascos, completei a minha cura. Não trepido em recommcn-
dar publicamente este cxcellentc remédio, 6 jsprxio prova de agradecimento remetto-Ihes
esta carta."

Pilulas Rosadas do Dr. Williams
dão vitalidade, energia, bom bumor e bom appetite.

A* VENDA NAS BOTICAS.
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ANJINHO

olonia syria que pouco excru
pulosa em suas transacções vae
açambarcando o mercado cea
rense.

Livros e publicações
Temos sobre a nossa mesa

ie trabalho :
Santelmo, orgam de propa-

ganda da pharmacia Mattos,
liaturhó, edição de dezembro
do anno passado, interessante
•i variada.

(Do «Jornal do Commer-
cio», edição de 11 de feve-
reiro ultimo).
1?ARIÜMJL\H

BREVEMEN1E!
Aliiedo Teixeira

M**MiMflaaBia»Hut-i

Par telegramma particularsabtmos haver fallecido an-
te hontem na Capital Federal
o nosso conterrâneo e amige2." tenente de cavallaria do

| A exm? snií d? Adelia F*>
rias, viuva 'do nosso inditoso
ituigo.Francisco Farias, passou
polo rude golpe do perder sou
interessante lilhinho Maurício,
do dezoito mezes de idade,

Coronel Fonseca l^obo

I Tivemos o prazor de abraçar o
nosso dedicado amigo, coronel Mano-
ul Alves da Fonseca Lobo, prestigio-
so chefe opposicionista reaidcnle em
-lauta Quitem, que veio a osu reda-
fogo em companhia de seu sobrinho,
nosso illustre amigo tnr. Antônio Er-
nesto do Andrade,aommerclanle nesta
praça.

Aoompanuarn«uo dois Qlhos, um
que veio tratar-se de sua saúde acuai-
vulmento alterada e o ou*.ro qua veio
continuar seus estudos no seminário

Ao bom amigo aomprimentamoi
muito aíeotuosameute.

«ittteBto em fé de meu grão,
que tenho omprogado, em ,mi-
nha clinica a Emuluão de jSoott,
com resultados vantajoso, tanto
ás crianças, como aos adultos,
todaB ss vezes que tratei de res
taurar as íorçaB dos oomvales-
contes, e dos que solVrião de
anemia, otc.»

(Convém 

ler a correspondeu  „,
cia do Maranhão sobre o « iWex.rclte, Alfredo Nelson Tei
PECiFico eÃí Bento >, reme xeira

osamente, fazendo votos ain
ceros pela sua felicidade,

A. LSelariuiiio
II. Cavalcante.

Completou anncs segunda-
feira ultima o nosso distineto
amigo, Antônio Belarmino de
Hollanda Cavalcante, coacei-
tuado negociante desta praça
e correligionário dos mais de-
cididos e intransigentes.

Nós que o conhecemos di
perto,e apreciamos devidamen
te a aua integridade de cara
cter, fazemos votes eínceror
para que a data festiva de sat
anniversario se reproduza ain
da por mnitaR annos.

O melhor CAFÉ' MOIDO
do moroado é o da "Fabrica

Santa Isabel» de Joaquina S*A«

dio maravilhoso contra a into •
xicaçao ophydica.

Uma menina, de quatro an
aos de idade, filha do snr. Ce
jilio Lopes, jornalista, fora
picada por enorme Jararaca
asstt,

Km pregada inultimente a
sukucuwsa e em seguida a cas
caveUNA, já depois de dezoito!
horas, foi applicada a primeira
do^e do EsrE ifico S., Bukto.

Poucos minutos depois a
menina sentava-se e recobra*
/a o nso da fala de que se
ichava privada ; administrada
\ segunda dose, de accordo
com o prospecto seguiu se, a
ura immediata.

O brioso militar que honrava
a farda e era um cidadão apre
ciayel pela rigeza de caracter
delicadeza de trato e dotes
moraes, morreu ainda moço,
deixmdo saudosos uma esposa
querida e uma familia que ido
latrava.

Era fiiho do fallecido major
José Bernardo Teixeira e dí

e na
neste

Rita Theobado Teixeira
cidade do Ipú

8revimen?e
Cigarros D. Fedro II
fabrica iracíoma

tural da
estado,

Fazia parte do 10? regimen
to de cavallaria, estacionado
em S ChriHtovão, na Captai
Federal.

A noticia de sua morte cau
sou consternação entre todo?
que o conheciam e amavam.

A' sua triste eaposa, mie, t
ittuaus, cunhados, e sobrinhos
envia o Jornal eentidos pe-sameii

L,on<lou and 13 ra*
ai iaii JJanlt

Acompanhados do nosso Illustre
aonterraneo, snr. Alfredo Salgado
s icio da Importante casa bancaria
desta praça líolderuesB <c Salgado, es-
livír&tn nesta retUcçào Mr. P. de 11.
lC:/toneMr. H. Percy Oaley, que
viaram insttllar nesta capital uma ti-
liai do «Lood and Braztlian Bank Li»
mited', oujo prOBpecto publicar-mos
segunda-feira próxima

A' delicadeza da visita nos com-
f-,-s.*amo9 agradecidos, augurando aos
distineto cavalheiros o mais complo-
to êxito na empresa de que se acham
commisslonados e que será para o
Oeará de incontestável vantagem.

MDIMMJ MAHITIO

êim
^apeles Esperados

Do Norte
Nao, Goyaz , , . ,
Nac. ülind.i , . , ,
Nao. Rio de Janeiro , ]

Do S u I
Nao, Farahyba , ,
Nao, Brasil . , , ,
Nao. S.Paulo . . ,

Secção ie Todos

t
mm ¦li

ANEMIA. E FRAQUEZ4-
Para as pessoas de compleição
débil, não ha nada molhor que
a Emulsão de Soott.

O Di utur João Caneia de
Aloantira, médio > pela facul-
dado de Medicina da Bahia, De-
tegado de Hygiene da Cid«de
de Marag*gipe o offoctivo do
Hospital de Misericórdia, otc,
diz o seguinte;

Antônio Teixeira Pinto e
«nas sobrinhas, agradocem do
intimo d'alma ás pessoas queacompanharam á ultima mora--
da os rostos mortaes do sua
querida irmã o tia U çuU Tei-
xeira Pinto, assim como ás quolhes eaviaram pesamos o espe
cialmente ao coronel Sebastião
de Araújo Vianna, pelo grande auxilio que tão bondosamau'
te lhes foi prestado.

Maranguape 28 Fevereijo
de 1910.

Paiitots de alpaca c.tj dl
versaa medidas encontram-*
se no João Nery.

R, Major Facundo, n?uo

D. Rita Teixeira e seus
filhos, genros, noras, Anto-
nio Augusto Teixeira, Fran-
cisco de Paula Teixeira
(ausente) Francisco Tel»
xeira, Felina Teixeira, Ma*,
ria Amélia de Souza Pe-
reira, Amélia T. da Fon*
seca, Elvira Teixeira, Ma
ria A. Teixeira, Raymunda
Teixeira, Amalia Texeira,
Antônio Albertino de S
Teixeira, Josepha Eugênio
da Fonseca, Josepha Tel-
xeira Maria B. Teixeira e
Maria da Penha Teixeira
tendo recebidos a infaust;
noticia de haver fallecido
no Rio seu idolatrado filho,
irmão e cunhado tene.te
Alfredo Nelson Teixeira,
convidam a seus parentes
e amigos para asssistirem
ás missas que em suffragio
de sua alma mandam ce
lebrar sexta feira, 4 de
março no Igreja di Sé á&
7 1/2 hor.s da mauliã
na capella do Alagadiço
â«» 8 horas da manhã, cons
fesBando se desde já agra
decldos peb piedoso ob-
qulo.

Pcüãmils"

O Ho.*.

g
O
mTT^;

BREVEMBJNTJS
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A SAÜBE da ItlLHER *4
TOSSE P BROMIL ?ffi„tASMBR0NCHItEá
Jj0r0"±)0rílClCíl cura feridas eliponicas

jLaboratorio—2>audí 4 £aaunilla-JKio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
80 marca

Nàj f jJIflmos em fiado!
ESTÃO COMNOSCO OS MÉDICOS

i

O preparado BROMIL, dos Srs. Daudt & Freitas,
v!gurosainen:e manipulado, é de uma efücacla Incontestável
naa moléstias que dizem raspeito sto ?pparelho respiratório.
Eu, na minha clinica civil nao cidades de Belítrj, Ma.
náos e Maceió o tenho prescripto, colhendo sempre os tra'a
satiBfactoiioa losultados, pelo que o aconselho, consclu de
que muito terá de lucrar a humanidade com a appHcação do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho do 1909-Dr. Zeferino liodriguet,
"Attesto que teuho empregado com bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULHER, em alguns casos de
leucorrhéa e de desordens menatruaes.

Estância, 16 de Abril de 1909-Dr, Berillo Lede,

\

Lonrenco Ja Silva Poito
D. Quiteria Gurgel Por

to, Possidonio da Silv*
Torto, Antônio da Silv*.
Porto, Relnaldo da Silva I
Porto, Fenelon da Silvai
Porto, Vicente da Silvai
Porto, Felippe da Silva
Porto, Leonidas da Silva
Porto, Hermenegildo da

M

^^^^^^^^^^^*?M?tUNIÊnÊKÊÊmmmmmm'^mm''m^mmm'mm*»*-****»»'*^*«*»»j»m»»»»»»»»«»»»«>»jiii ¦¦!«  - -rim» — 11 i

"***** "¦"""' ••'".'¦¦'.."-"-' - ^^^!f^',^»'V9imjMsmmamm»maÊmumiamÊmtmmmiÊimm *asMBS»a«*smMtMu»»awBaM»tMrm»»a« **maatit&mmmtJmÊÊÊmÊÊmÊi^m^mmmmimM^mmmÊm^maa^a^M

e saber
ffosar

Silva Porto, d. Caetana da
Silva Purto e mais pesso-
as da família de Líourenço
da Silva Porto, agradecem
a todos os que se digna •]
ram acompanhar os reiti.s
mortaes de seu prezadlssi*
mo esposo, pae e parente,
e convidam*nuS, bem como
íts demais pessoas de sua
anvzade, para assistirem
is missas que em suífragit
da alma do finado, serão
celebradas na Igreja do
Patrocínio, ás 7 horas da
m:;nhà de sextafeira, 4 de
corrente.

ILHO NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

João Tiburcio Albano.

SELINS
cora assento de couro do
porco, para Lhomens. se
nhoras e meninos.

Preços sem competência
de 271 de 70$,no

JOAQUIM ACCIOLY.
r 1, Rua das Trincheiras, 11

***t*j**ggg*ffg*gsga**«»i'- •'<".» ^/.AMi^tóB!»!

O IUmo. e Rcvmo. Sr. Arcebispo de
Guatemala Bemdiz os Inventores

 D 

Calçados para

i—,—

SEmül
\ II. .1 ./K'"

(^ Scott

do todas ae qualidades; por pre
qjb baratÍ8BÍmos, no

Joaquim Accioly
11, Rua das'Trincheiras 11,

Dt PÊtUCA
10M0O t Kaip-i a 17|000

JVo Joaquim Accioly
11, Rua das Trincheiras ,11

Oonvein ler
Avisamos aos illustres senhores dlrectores e dlrecto-

ras de collcglos, PAFS DR FAMÍLIA e alumnos do
IvYlEU E ESCOLA NORMAL, que recebemos um
Ortimento esplendido de.

Livros para INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SKCUN.
DARIA, RELIGIÃO E MORAL que vendemos ao me-
nor preço do mercado.

Ofí recemos abaixo nossa asslgnatura e aguardamos
suas piesadas ordens.

ãê í^ua /ftajoF Partido
Raul Cabral,$ Ç\

6y mna siq_6uararr\íranga
[Im Conceição soare a Serra ae Batoütê)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

•ccuDdsri*. «]> equiparão mo Gym""lo//C,°nlJJ 
f

foi requeria. Iniciará Buas «du no da .? de Mareo

achandese desde }d aberta a matricula para os 3 prl
puiros annos do curso Gymnasial e curso preMm.na.
"""^Situado 

em localidade cuja excellencia do cllm*

é proclamada em todo o Pai,, dispondo 
%**»'*

recursos reclamados pela hygiene e pelo -£*»**»

Estabeleclmemo está apparelhado para t******â

juventude 09 elementos necessários á sua cultura Intel

lectual e desenvolvimento pbysxo.
Queiram os Interessados diriglr^e, em Guará

mlr»n«7 ao director Júlio César de' Holhad. e

FortafeM, ao snr. coronel Casimlro Montenegro.

Porfleia, Fevereiro de 1910.
Jullo César de Hollanda.

Director

e em

«*<"/ $}r*ÃQ

WÊM:&
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DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCRBISPO Ui: CÜÀTEMÀliA-

Sua Exu. Rovma. tomou cm varias ocentiões, por presenp-
cão f«culti\tjva, est" preparado cie faina universal o expe-
rimentou sempre snUttare» effeitos. Sua Exo. Rovma. bemdiz
a Vs. Srna. cm nome do Senhor o descja-Ihcs muitas
prosperidade»." - REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Secre-
tario do Àrcebtopo. Cuatemala, 8 de A;o»to de 1908.

/.aboratorio pharmaceuiico
&.&0U

KUA KORMQSA KT. 80-(^1 A r4
BJSPDCIAWDADEJS DA CASA;

IClixir JrCatoiaiacal «9 Pi-
jlIms JUiffentiT-ua—São oa
.tulhoras remédios para afl moi»-tixp
10 estômago,

Cada frasca da tílixir acha-se en-
'oiiu em um folbato contendo nume-
.«sós attestados de medicot de
-üeutus radicalmeote enrados.

üiaies «lon produetos foram pia-
.nados aa expoairáo de Chicago,

yuiixa Qouaa^n—«Tônico
oaerosissimu. Empregado coia so-
cesao naa convalescenças sem todos 1 „¦ , ,„.,„ /N ,.

,„ casos de enfraquecimeato do or-J B'a" iü W^ Q«l«*»a. Opüma,
^suiama, priucipalmaute na an$nia,\ Oottuai nnti~o<lou.tsUg^t

moléstias das riu resplratarias-
Tosses rebaldea, coqueluche, astiun *inflaensa, etc. tíubstitat com va-t».
g«m a zxiope da Kami.

Qla&aberina.—Purgativo oaUno, de effeito rápido e suava ;aff*car «aa aff»cia«s do eatomaga, tig»da
t iatattioaa. Indicada fias faüreS
gástricas, oongest^as • prlaào davantre, stc.

JL>omiua-dOr,—Para fric<;»«
contra dores rheumatiens e nevia1

Toda a pessoa exlenuada, já seja por excesso de
trabalho pliytico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,
as forças do corpo e o vigor cerebral. Eo re-
médio mais efficaz para combater a Tisica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

Exija-se e
SCOTT & 30WNE, CH1MIOOS. NOVA YORK E»U Marca

Mil I

klorott, flortt brandi, falta o«|
rrtgulartdadt dm mtnttruagdo,

Vlnia,o sarsenio-cra>oao>
co-vtaosaylxaitaaào—Para com<
jatar a bronchita chronica e a tisica
.oimonar é ura rematti* soberano.
AÍ9 ha tiaica prmcipunta que resista
10 seu emprego.

Vinho iodo - tsannico
ithosphatMdo Reoanstituinte.gl
^uccodaneo do óleo de ligado áe
•acalhao e das amulsoes desta olee.

JLarop* lodo-taanualco
^boaplaaitado. —Especial para
re antas.
Vinbo • IClixir de noa

te leola Tônicos e reconstituímos,
ndicaoôes: díj>r««ií>M nervotu»,
adigas por excesso de trabalho, ec-
raquacimanto da coração e qualquer
«atado da fraqueza.

Peitoral de Jucat coua-
poaLO—Approvado pelo ináiúuto
.aniurio do Rio da Janeiro. Pode*
oso ramadio contra as molastiaado
^pparalho reapiratorioíirürtc MUt, !
teurret de tangut, rouquidão, etc,
Xarope asatiner-viao,

duito afficai nas moléstias nervosas:
ipiltptia hytttria, p&lpiticõtt,
ajannias, etc.

JGlixir deaiatlpyrina,—
.oaua febraa • navraigiau. ní' o ra-
uadio (te todas as doias. Na* truta o
.stomago.

Xarope de iodureto d«
oaicio c extrauto de no»
queira. Empregado, cam oiuitc
jroveno conua o lymphausmu, es*
crofalas, glaudtüas emartnUas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

! Xarope anti-raxeumati-
co.—Cura em pouco tempo qualqutr
'rhanmatismo agudo OU cbronico.

i Tixxtura de aalaapar-
rillxa coxupoata.—Iodicaaias:
mo.e«í»o# da ptllt a todas as que áe
pandem de vicio
liangue.

caaiCemedia lafallival contra •!*>
i* dtntt,

Injocção autibieiõõiii
rajaijíc».— Cura om pouco tampo
blaoorrüagiai recente* ou chi imita».

Xarope de Grlbert.-An
Ulvpbilitico .muita coanacido. JCgua
ao praparado francM. °

IClixir de ferro ergot*«xado.—Indicações; incontintueim
d» urina, pollufõt» nocturnát, kt>morràgidM uttrinat, att,

-"•¦•¦•TOpa i* iodurtto dt pttat«• t gtnciana , Xartpt dt i»4u.rtte dt poiaitio t dt cateat dt Ia,an.
)at dmarya*.

Praparadòs com iodureto da putassio poro. Indicados em todos ocasos am sa fas mister a medica ||iodúrada.
Xarope peitoral cal»maute e expectoraxxta—

Como seu nome indica, acalma ateis*e promova a axpectontoj,* d* oatas-rbo pulmonar.
JPilolaa contra |moaíi—Üko de eiíaito certo a seguro contra

as febras iuttnuutentos, palustres *n
sexies.

Pó contra coryaa,—Abol*
ta qualquar dafltuo. Usa-se ás pitadascauio rape.

Xarope de proto-lodorato da
ferro de lhipasqnier.

Xarope de acto-phaspb.aU
de cal.

iClixir lil<liai«aUro.lis
batitue o elüir de Xisy.

IClixir dtpancreaüna.
IClixir de pepsina,
Trlcbog«u«o, O mtihti

tônico para o cabello.
Agna de Colônia am

perUna. Rivalisa com aa m«
lbores marcas axtraageiras.

, Pd de arroa finiaumo e suaou uapuxexa «-o I temante perfumado, branco 9 cor 4
I rosa.

^£-|-g-j^-|^gggt^^ãi^^EiIw«t«*a*Ã-^w£^^

Jumento xoubid o
No Babbado, ai 8 horas da

milha, desappareoeu, da rua
Senador Pompeu em quanto o
argueiro recebia dinheiro em

ama osea, um jumentloho preto
oom uma orelha cortada, car-
¦egando ao caçambas e canecos
gnorsndo»se até agora o seu
paradeiro.

Pede-se á quem tiver noticia
certa d'üllo, um grande obaequio
Je informar n'esta redacção oa
entregai «o na rua S. Izabel, tra*
vessa Senador Alencar que será
bom gratificado.

Õ~melhur 
~CÃFEr 

MÕIDO

jííknção!

7arhirias Celso de Magaihííesldo mercado é o «Ja »Fabrioa
Zacharias ^ff^j,^ 

^ UM, ** Joa^uiw Sá

Bellíssimo sortimento de
chapéos de palhinha para cre
ancas, para homens e para
montaria de senhoras; alpa
cas brancas, pardas, listadas
pretas e palitottj d.s mes-
mas, acaba de receber um
optimo sortimento

João N-,ry
Rua Major Facundo n° 11O

Cintos para homem e
Senhora ha de todo goste
em casa de João Nery.

§! Major Facundo i o#»? i

Miatora anti-aatoaaati- ag;aa e Pôa-d«tlfrloi js. D
ca.—E' o remadio maiseffica»con. ,infecum t perfumam a bocea, cou'tra a attbma, • por isso o mais pro* Mmm e alvejam os dantes 0 fartai*
curado. cam as gengivas,

Xarope de broaaofor-j '.rinta para ma-car tou*»a, la«tt
saio coampoato.-Moi útil oasl levai,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade*
pharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu
tico são confeccionados com produetos puros receb
«40« «4tr«Mtt«iman*«. <\n* iâbrl','*Ti»*« «er^nsAisuiUa

/olaiioel ??ndi7adc mudou sua Alfalatar-a pa»*»** ] a rua Floriano Pelxoio —
Aviza aos seus írcguezesjN' 58

da capital e do interior cjnci —~rT

I
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prdudos pharmaceuticos
-DE—

Primeira qualidade
do DR. MO-

Iftdt» wmftofàt ggg
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA-

i kwh» jgíJHSS:
te§, coqueluche, Influenzaj tosses rebeldes, etc,
Xanpe de Jucá

isthmol
para combater a AS1HMA

do Pharmaceutico j. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

Iam te Cttifi ie Hep de * B-de h»11»»^
Cavalcanti-—o melhor purificador do sangue,

Mulas dt Cerpfoa « K«mei DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TEymol í>ilula*-DR. Moreira da rocha-
curara hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepiiâiõHõ BraSÜ & h B' áe Hollanda Ca>

valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecido.

mm Cearenses Í5^»^.fc
fííMmmlâ Jlcllanda.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Letig Maltado de

HORLICK

Fabrica moueio
GRANDE EMPOEIO

Superiores cigarros, íumos e ms preparados
—BjEBBJSBJ

PROPRIETÁRIOS

CAMINHA & FERREIRA
Os proprietários destexonhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praga e do Interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigo s
e freguezès para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAES em papel amarello que tem alça nçado
grande successo e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dáo um aroma agradabillsslmo e um paladar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia d^s
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a eapectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom íumo, e, no In«
tuito de sempre offereser a nossa dlstincta freguesia produetos que se recoramendem a sua acceitação, empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de clgarros.em papel também
amarello, denominada CAM1NHE1K.OS, carimbados com as az ;s do Prjgresso, muito aromaticos e hyglenlcos
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos tarabem encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em miçjs e car-
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esforços
era bemserVíKo. -^0

Aos consumidores rccommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

ORIQINAKS, CAMIJNUIGlKOtí, 1>1CJ^XC1A 1>0 BOM Q08'JíjQ%'

MARAVILHADO tíH}CUJL,0, CAPOEIKOS, PHOttHBSSO.CONDOR

MUCUIUPE e PATINADORES mE!£íZJS£.mm

#ft

- 
vW.

üm alimento perfeito para creançaa,coirrale«cen
tee e viajantes

PARA CREANÇaS-0 Leite Maltado de Hor-
ilck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera Infantum,

marasmus e outras moléstias íataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa iramedlata fiscalização, e ó todo

pasteurlsado.
O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, cora extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vera em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
era addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe*
rior ao café ou chát e pode substituir, em todos os ca-
¦os, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, era caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera

para convaleacentes, mães que estão amaraentando, pes-
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres
e moléstias debilitantes.

A» venda nas drogarias, pharmaciae e casas
de comestíveis

iple seras: P. I Ghristoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA,n? 145, Rio de Janeiro

U< Rua Major Facuacfò ÁÂt Geara'~FoFÍakza

*\ i» frtOEA.Tn.re**t „¦ ¦ j 5E—» ¦ :¦ rj^, frtDEW.Tn.cci 4.

rraç

Chamo a attenção de todos, quo
estamos em estação de calor, e faço

¦ -^ lembrar-vos que na praga Caio Pra*
==u 

CT do n" 5 (í>ta0* da tíó) tonB uma fa*
Èk ysjy brioa de redes donominada—IRACE--rrr^ • j^ fo Manoel Franoo, que fabríoa

redes oom manipulação espeoial, que
fazem baixar o centígrado de SO a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, ama dormida egnal
as noites do Paraná : Recommendo-
vos que não ao enganem são as redes
Marcadas de Fostão e tombem as de
linho* bordada no próprio tesounie
sSo estos marcas que tazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão,

OutroBim, faço soiencia, que em sua tinturaçâo ê adicionado a
maceraçüo de alface, e é oom esta tinturaçâo ohimioa que posso
garantir-vos que os que dormom em redes manipuladas na fa-
brioa de rodei IRáCBMA não soffrem inaomnia. Experi-
mentem I

a áa Sé a* 5-7
MANUEL FrAJSCO

Wfw^

0 Xarope Peitoral
CoiíAíQ

DU
c«kb

fK

F. Randolpho X. da
Silva.

crana

Approvado pela Inspe-
etoria de Hygiene 'do
Ceará, é o melhor de

Mé todos os preparados a ti
g hoje conhecidos para** onrar rapiddamente a £3
»<: tosse colm catharro ç™

por mais forte que *&
seja, assim como **

Bronchites, Influenza,
<j£ afteeçôes pulmonares,
m| A eiiiioaoia d'este po-
g d oro s o medicamento
55 constitúe o sou único

reolame.

H0TEL-S1NHA'

Aoba-se á venda naRua Senna Madnreira,
n! 79. »

?ínfto

COLI. IRES

t T Ba'uritê-Putiú
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

dispõe não só de bôa refelção.e commodo para famU
lia, cemo se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra: —Pacoty, Guaramíranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE),
MODIC1DADE.

Sinhd Barbosa Cumaru

Marca Lebre
¦ YSBBABSIEO SUGO SK UYA

MARCA KEGI8THDA
NOVA REJMESSA

Recebido dirootamente do lavrador em Portugal, uma pessoa
de eua familia rosidonto nesta Capital

ENGARRAFADO POR

EvarHo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

fiaça Josô de Alecar n* 2

GepÊalma
(BROMOCOFEA)

DB
Vieira Sc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra aa dores
de cabeia seja qual fora
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca

Informações §
na Praça J. d'Alencar, Í4g

5 Preço . . . 2$000 §
mm mmtmmm

araim» prvt nííiiis em poucos momeu»
tos dores de dentes e do
estômago. "". '

Serve de base a esse me>
dlcaniento,a cBromocofea»,
bastauto couheçldo dq are».

nal theurapeutico.
Não ha quem soífra mais

daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda em tod as as
pharmacias desta

Deposito no Ceará
PfíARMACIAS:

Pasteur e Normal

awi»«H


